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Resumo 

Este artigo apresenta um panorama da produção científica sobre as identidades 

profissional e negra na história do jornalismo. Por ser um tema ainda pouco explorado 

em sua completude, analisamos separadamente os dois núcleos do tema que são as 

identidades profissional e negra. A partir dessas palavras-chave de referência, foram 

compilados artigos lançados nas bases de buscas da CAPES, Scielo e Google 

Acadêmico no período de (2005-2020).  No total de 32 textos, verificam-se a tendência 

de maior quantidade de pesquisas sobre identidade profissional no jornalismo e escassez 

de pesquisas sobre a identidade negra desses profissionais. 
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Introdução 

Para compreendermos quem é o jornalista negro e entendermos o jornalismo 

como profissão na modernidade, não apenas a partir do ponto de vista das organizações, 

mas sim pelo ângulo da pessoalidade e das relações sociais e suas características 

próprias, é necessário entendermos a identidade desses atores para assim analisarmos a 

profissão em seus aspectos históricos. O jornalismo profissional está diretamente 

vinculado à prática da reportagem com coleta e produção e notícias, apesar disso a 

modernidade e as novas tecnologias incorporam e alteram essa atividade 

constantemente, assim cada posto de trabalho possui cultura, identificações e 

especificidades únicas. 

As profissões fazem parte das instâncias objetivas, históricas, materiais e 

verificáveis, essas são as instancias subjetivas das profissões que esse autor nos mostra, 

constituindo uma identidade social. A dinâmica do ser negro no Brasil passa por um 

processo de violência física, simbólica e de silenciamento e também de não 

identificação. A invisibilidade do “não se fala e não se diz” torna cada vez mais 

necessárias iniciativas que se proponham a pesquisar a identidade do negro, estendendo-

se principalmente à ideia de reconhecimento no âmbito profissional. Essa dinâmica se 

estende e impacta também à realidade identitária dos profissionais de comunicação 

(jornalistas), realidade essa que abrange questões raciais e ideias de pertencimento. 

Objetivos 

  Este trabalho tem como objetivos: analisar artigos sobre identidades negras e 

profissional no jornalismo,  levantar a temática  em repositórios de universidades do 

Brasil e de Portugal, além de reunir, organizar e sistematizar uma parte do 

conhecimento acadêmico-científico, oferecendo uma perspectiva parcial sobre as 

pesquisas na área para discutir e compreender as nuances históricas dessas identidades. 

 Metodologia  
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Segundo Ferreira (2002, p. 258), os trabalhos sobre  o  Estado  da  Arte  são comumente  

definidos  como  de caráter bibliográfico. Normalmente apresentam, o desafio de mapear e 

discutir certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder 

quais aspectos e dimensões vêm sendo destacados em diferentes épocas e lugares, de que 

formas e em que condições essas produções têm sido produzidas. 

Levantamos artigos lançados nas bases de buscas da CAPES, Scielo e Google 

Acadêmico no período de (2005-2020) a partir de dois núcleos centrais: “identidade 

profissional” e “identidade negra”, respectivamente. Desses 32 trabalhos, 27, do 

primeiro núcleo, estavam vinculados a 13 instituições.   E que os 5 trabalhos do segundo 

núcleo, estavam vinculados a 5 instituições. 

 

Resultados, discussão e análises 

O Jornalismo no Brasil existe desde a chegada da família real portuguesa, em 

1808. Dentre os primeiros periódicos circulados no país podemos citar “Imprensa 

Régia”, “A Gazeta do Rio de Janeiro”, e “O Correio Braziliense”. Desde esse período é 

possível perceber a luta contra o racismo e questões relacionadas à identidade negra no 

Brasil, entretanto só em 1910 – um século depois – é que se desenvolve o que 

conhecemos como “Imprensa Negra” no Brasil. 

Na chamada Imprensa Negra, que se desenvolveu a partir de meados 

dos anos 1910, a luta contra o preconceito racial passava pela 

construção de uma memória histórica específica, a de que o Brasil e 

sua única “raça” – a “raça mestiça” – formara-se com base no 

“cruzamento” de três “raças” originais: a indígena, a branca e a negra. 

O reconhecimento da emergência no Brasil de um povo mestiço 

singular, sem fenótipo e traços raciais definidos, atestava por si só o 

absurdo da hierarquia racista implícita nas práticas sociais. 

(AZEVEDO, 2018. p.167). 

 

Celia Maria Marinho de Azevedo (2018) evidencia ainda em “A luta contra o 

racismo e a questão da identidade negra no Brasil” que um movimento vigoroso de 

denúncia do racismo irromperia na cena pública numa demonstração de que, se havia 

algo de excepcional, era justamente o grande mito da democracia racial brasileira.  
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Para quem a Negritude não tem a ver com a cor da pele ou com a biologia, mas, 

sim, com a constituição de uma “comunidade de opressão sofrida, uma comunidade de 

exclusão imposta, uma comunidade de discriminação profunda” e também uma 

comunidade de “resistência contínua, de luta obstinada pela liberdade e de irreprimível 

esperança (AZEVEDO, 2018. p.171)”. 

 

Considerações  

Esse levantamento nos ajuda a refletir que as identidades não se limitam 

especificamente à cor, e sim, estaria historicamente mais próxima à um aspecto de 

consciência de cada indivíduo. Acreditamos que a luta por essa liberdade é uma questão 

ainda vigente, questão essa ainda é imposta aos negros, apesar de tantas conquistas ao 

longo da história. 

Discute-se  a partir desses trabalhos, que os passos nessa luta pela busca de 

identidade e memória histórica foi negligenciada pelo que se conhece como “História 

oficial”, “ou seja, aquela escrita por historiadores da classe dominante branca que 

silenciava sobre o papel de resistência desempenhado pelos escravos, enquanto os 

representava como vítimas passivas resgatadas pelas elites ilustradas abolicionistas”.  

Percebemos ainda que este levantamento trouxe mais que uma pesquisa 

bibliográfica, nos mostrou a perspectiva de que há um crescente interesse em questões 

identitárias dentro do campo social e profissional do Jornalismo, e ainda, que este tema 

vem perdendo suas invisibilidades impostas historicamente. Percebe-se também uma 

preocupação dos pesquisadores sobre as transformações da profissão e o despertar para 

a observação do aspecto identitário jornalístico. 
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